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Polímeros
polímeros não bioquímicos
Naturais– sintetizados pela própria Natureza
Sintéticos– sintetizados pelo homem.
“Todos os polímeros são macromoléculas, porém
nem todas as macromoléculas são polímeros.”
Macromoléculas – moléculas grandes, de
elevado peso molecular, que decorre de sua
complexidade química, podendo ou não ter
unidades químicas repetidas (meros).
Os
polímeros
são
macromoléculas
caracterizadas por seu tamanho, estrutura
química
e
interações
intra
e
intermoleculares.
grau de polimerização – designa o número de
meros da cadeia polimérica. n ou DP (“degree
of polymerization”)
oligômeros - polímeros de baixo peso
molecular (peso molecular da ordem de 103).
Resinas
Exsudação de plantas, normalmente sob a
forma de gotas sólidas ou como líquidos
muito viscosos, de cor amarelada,
transparentes, encontradas no tronco de
árvores como o pinheiro, o cajueiro, a
mangueira, etc.
Polímeros sintéticos ou
Resinas sintéticas
quando aquecidos, amolecem e apresentam o
mesmo tipo de comportamento das resinas.
Ex: o polietileno, o poliestireno e outros
polímeros podem ser incluídos entre as
resinas sintéticas
intensidade variável da influência do PM sobre as
propriedades do material
figura 1
Geralmente os polímeros contém misturas de
moléculas, de pesos variados, apresentando o
que se chama de polimolecularidade.
Configurações dos Polímeros –
Taticidade
• Polímero isotático – todos os átomos de
carbono assimétricos gerados têm a mesma
configuração.
• Polímero sindiotático – os átomos de carbono
assimétricos gerados têm alternância de
configuração.
• Polímero Atático (Heterotático)– os átomos
de carbono assimétricos gerados não têm
qualquer ordem, seguem ao acaso.
Classificação dos Polímeros quanto à
presença de Ramificações
v Polímeros Lineares – cadeias sem
ramificações
VPolímeros Ramificados – cadeias com
ramificações
V Polímeros Reticulados – cadeias com ligações
cruzadas
Propriedades diferentes surgem no polímero,
decorrentes de cada tipo de cadeia, especialmente
em relação à fusibilidade e solubilidade.
Classificação dos Polímeros
v
Origem do Polímero
Naturais – foram produzidos pela Natureza,
padrões em que se basearam os pesquisadores.
Sintéticos – produzidos pelo homem.
Número de Monômeros envolvidos na
cadeia macromolecular
Homopolímeros - apenas um mero de partida.
Copolímeros - mais de um tipo de mero.
v
seqüência dos meros
copolímeros aleatórios ou randômicos – seqüência é
aleatória.
copolímeros alternados perfeita regularidade de
sequenciação,
dispondo-se
as
unidades
químicas
diferentes de modo alternado.
copolímeros em bloco - alternam-se seqüências de
unidades químicas iguais.
grafitizado ou enxertado - no caso particular desses
blocos existirem como ramificações poliméricas, partindo
do esqueleto principal da macromolécula.
v
Método de Preparação do Polímero
polímeros de adição – simples reação de adição sem
subprodutos. Ex. preparação do PE.
polímeros
de consdensação – reação em que são
abstraídas pequenas moléculas (H2O, CO2, HCl, ...) dos
monômeros de partida.
ciclização,
abertura de anel,
modificação de outros polímeros (hidrólise, esterificação,
acetalização etc.) – modificação das propriedades iniciais em
grau controlável.
Estrutura Química da Cadeia Polimérica
(grupos funcionais na macromolécula)
v
poli-hidrocarbonetos
insaturdos),
poliamidas,
poliésteres,
poliéteres,
poliacetais,
poliuretanos,
etc.
(saturados
ou
v
Encadeamneto da Cadeia Polimérica
cabeça-cauda,
cabeça-cabeça,
cauda-cauda e
mista.
v Configuração dos Átomos
cis
trans
da Cadeia Polimérica
Cadeias macromoleculares em homopolímeros e
copolímeros
Monômero
Polímero
Representação
A
Homopolímero
...A  A  A  A  A ...
B
Homopolímero
....B  B  B  B  B...
A+B
alternado
...A  B  A  B  A ...
em bloco
...A  A  B  B ...
copolí
mero grafitizado
B  B ...
...A  A  A  A ...
aleatório
...A  B  B  A  B...
Nomenclatura dos Polímeros
v
Na origem do polímero
v
Na estrutura do mero
v
Em siglas
Origem do Polímero
para os homopolímeros
prefixo poli seguido do nome do monômero.
Ex: poliestireno
Quando o nome do monômero é uma expressão,
esta deve estar contida entre parênteses.
Ex: poli(metacrilato de metila).
para os copolímeros
Sequência irregular (desconhecida)
copolímero aleatório definido pela partícula co.
Ex. poli[estireno-co-(metacrilato de metila)].
Sequência regular (proporção conhecida)
monômero de maior quantidade é enunciado
primeiro
Estrutura do mero
pode apresentar vantagens ou não,
conforme a complexidade do grupamento
repetido.
Um copolímero alternado pode ser
considerado um homopolímero cujo mero
seja originado de ambos os monômeros de
partida.
Ex: poli(tereftalato de etileno).
Pelo sistema de origem do polímero:
copoli(ácido tereftálico/glicol etilênico).
Siglas
Esse sistema utiliza abreviações de
denominações usuais.
Exemplos:
PE (polietileno)
HDPE (polietileno de alta densidade)
LDPE (polietileno de baixa densidade)
LLDPE (polietileno linear de baixa densidade)
UHMWPE (polietileno de altíssimo peso
molecular)
PMMA [poli(metacrilato de metila)]
PA6 (poliamida 6)
PVC [poli(cloreto de vinila)]
PVAc [poli(acetato de vinila)]
PET [poli(tereftalato de etileno)]
ABS (terpolímero de acrilonitrila, butadieno e
estireno)
EVA (copolímero de estireno e acrilonitrila)
No caso das borrachas ou elastômeros
diênicos, além das denominações
científicas, é comum, industrialmente,
serem empregadas siglas referentes
aos monômeros e à natureza
elastomérica do produto.
Exemplos:
IR (borracha de poliisopreno)
BR (borracha de polibutadieno)
CR (borracha de policloropreno),
IIR (borracha de
isobutileno e isopreno)
copolímero
de
SBR (borracha de
butadieno e estireno)
copolímero
de
NBR (borracha de copolímero de
butadieno e acrilonitrila)
NR
borracha natural
proveniente da seringueira, Hevea
brasiliensis.
Além dos sistemas de nomenclatura
apresentados, são comuns expressões
originadas de nomes comerciais de
grande popularidade, como ocorre
com as poliamidas, que recebem a
denominação generalizada em
Português de náilons, baseado na
marca “NYLON”, que se tornou um
substantivo comum.
Reações de Polimerização
geralmente reações em cadeia
as moléculas dos monômeros necessitam de
um agente iniciador para que surja um centro
ativo, que pode ser um radical livre ou íon.
Esse centro ativo vai adicionando, rápida e
sucessivamente,
outras
moléculas
de
monômeros, surgindo uma cadeia em
crescimento, com um centro ativo em uma das
extremidades.
agente de terminação
interrupção do crescimento da cadeia por
algum mecanismo (combinação,
desproporcionamento ou transferência de
cadeia), surgindo um grupo terminal.
o encadeamento das unidades monoméricas pode
ser feito: cabeça-cauda, cabeça-cabeça, caudacauda e mista.
Condições para uma micromolécula
formar um Polímero
estrutura química do monômero deve apresentar
funcionalidade igual a 2
funcionalidade 2
polímero linear, com ou sem
ramificações, comportamento termoplástico.
funcionalidade 3
polímero com ligações
cruzadas, apresentando estrutura reticulada,
comportamento de termorrígido
Monômeros olefínicos mais importantes
políme
ro
substituintes
monômero
R
H
 R’
 R’’
H
H
H
 R’’’
PE
Etileno
PP
Propileno
 CH3
H
H
H
PS
Estireno

C6H5
H
H
H
BR
Butadieno
 CHCH2
H
H
H
IR
Isopreno
 C(CH3)CH2
H
H
H
PVC
Cloreto de vinila
 Cl
H
H
H
Monômeros olefínicos mais importantes
políme
ro
substituintes
monômero
R
 R’
 R’’
 R’’’
CR
Cloropreno
 C(CCl)CH2
H
H
H
PAN
Acrilonitrila
 CN
H
H
H
PAA
Ácido acrílico
 COOH
H
H
H
PBA
Acrilato de Butila
 COO C4H9
H
H
H
PVAc
Acetato de vinila
 OCOCH3
H
H
H
PIB
Isobutileno
 CH3
 CH3
H
H
A formação da cadeia polimérica
contendo grupos éster ou amida pode
ser alcançada através da reação de
monômeros dicarbonilados, bifuncionais.
As policondensações com esses
monômeros são importantes na
construção de macromoléculas especiais,
conhecidas como polímeros de engenharia
de alto desempenho - aplicação em peças
de equipamentos de alta tecnologia
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Tópicos Especiais em Química - I














POLÍMEROS - Colégio Santo Agostinho














Polímeros - escolafilintomuller
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Nossos descendentes, no futuro, talvez se refiram à nossa época
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Estrutura Molecular de Polímeros
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